
  PROGRAMA 
Mês das missões e Mês do Rosário. Recitação do terço, Igreja Paroquial, às 
12h, de segunda a sexta-feira; Igreja dos Pastorinhos, às 20h30. 
26 de outubro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h 

27 de outubro (3ª feira): Grupo Emaús (senhoras): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 
27 de outubro (3ª feira): Grupo Emaús (homens): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 
27 de outubro (3ª feira): Concerto inserido no FIOMS (Festival internacio-
nal de Orgão e Música Sacra, Igreja Paroquial, às 21h. 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h30 às 20h. 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Direção Centro Social e Paroquial Nª Srª 
Boavista, às 20h30.  
28 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h30. 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
28 de outubro (4ª feira): Trabalhos: Vin Por Ti, das 21h às 22h30.  
28 de outubro (4ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30. 
29 de outubro (5ª feira): Reunião de Narcóticos Anónimos, das 20h às 
21h30. 
29 de outubro (5ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja dos Pastorinhos, às 
21h30.  
30 de outubro (6ª feira): Reunião de Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
1 de novembro (domingo): Solenidade de Todos os Santos. 

1 de novembro (domingo): Semana de oração pelos seminários. A Comis-

são Episcopal Vocações e Ministérios (CEVM) promove, de 01 a 08 de no-

vembro, a Semana de Oração pelos Seminários que este ano tem como te-

ma «Comunidade que reza, Seminário que floresce». 

“As motivações de fundo para esta escolha foram: o cuidado pelos pastores 

do amanhã, tido como uma missão de todo o povo de Deus; e o objetivo 

desta semana: o envolvimento de toda a comunidade paroquial na oração 

e na corresponsabilidade espiritual e material pela sustentação dos seminá-

rios, a comunidade que cuida dos seus seminários”. (In Agência ECCLESIA) 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XLII, Nº 48, 24 - 31 de outubro de 2026 

Caros amigos 
Mais de dois mil anos de cristianismo criaram uma pesada herança de 
mandamentos, de leis, de preceitos, de proibições, de exigências, de opi-
niões, de pecados e de virtudes, que arrastamos pesadamente pela histó-
ria. Algures durante o caminho, deixámos que o inevitável pó dos séculos 
cobrisse o essencial e o acessório; depois, misturámos tudo, arrumámos 
tudo sem grande rigor de organização e de catalogação e perdemos a no-
ção do que é verdadeiramente importante.  
Hoje, gastamos tempo e energias a discutir certas questões que são im-
portantes mas continuamos a ter dificuldade em discernir o essencial da 
proposta de Jesus. O Evangelho deste domingo põe as coisas de forma 
totalmente clara: o essencial é o amor a Deus e o amor aos irmãos. Nisto 
se resume toda a revelação de Deus e a sua proposta de vida plena e defi-
nitiva para os homens. Precisamos de rever tudo, de forma a que o lixo 
acumulado não nos impeça de compreender, de viver, de anunciar e de 
testemunhar o cerne da proposta de Jesus. 
De acordo com o exemplo e o testemunho de Jesus, o amor a Deus passa, 
antes de mais, pela escuta da sua Palavra, pelo acolhimento das suas pro-
postas e pela obediência total aos seus projectos – para mim próprio, pa-
ra a Igreja, para a minha comunidade e para o mundo.  
De acordo com o exemplo e o testemunho de Jesus, o amor aos irmãos 
passa por prestar atenção a cada homem ou mulher com quem me cruzo 
pelos caminhos da vida, por sentir-me solidário com as alegrias e sofri-
mentos de cada pessoa, por partilhar as desilusões e esperanças do meu 
próximo, por fazer da minha vida um dom total a todos.  
O mundo em que vivemos precisa de redescobrir o amor, a solidariedade, 
o serviço, a partilha, o dom da vida. Estamos a terminar este mês dedica-
do às missões, como nos pede o Papa Leão sintamo-nos unidos a Cristo na 
mesma missão.       Pe. Feliciano Garcês, scj  
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Tornaste-vos imitadores nossos e do Senhor, recebendo a palavra no meio 
de muitas tribulações, com a alegria do Espírito Santo; e assim vos tornas-
tes exemplo para todos os crentes da Macedónia e da Acaia. Porque, par-
tindo de vós, a palavra de Deus ressoou não só na Macedónia e na Acaia, 
mas em toda a parte se divulgou a vossa fé em Deus, de modo que não 
precisamos de falar sobre ela. De facto, são eles próprios que relatam o 
acolhimento que tivemos junto de vós e como dos ídolos vos convertestes 
a Deus, para servir ao Deus vivo e verdadeiro e esperar dos Céus o seu Fi-
lho, a quem ressuscitou dos mortos: Jesus, que nos livrará da ira que há-de 
vir. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Jo 14,23 - Se alguém Me ama, guardará a minha palavra, diz o Senhor; 

meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 22,34-
40) 
Naquele tempo, os fariseus, ouvindo dizer que Jesus tinha feito calar os 
saduceus, reuniram-se em grupo, e um doutor da Lei perguntou a Jesus, 
para O experimentar: «Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?». Je-
sus respondeu: «‘Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, 
com toda a tua alma e com todo o teu espírito’. Este é o maior e o primei-
ro mandamento. O segundo, porém, é semelhante a este: ‘Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo’. Nestes dois mandamentos se resumem toda a 
Lei e os Profetas». Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Feira das Colheitas 
 
Estamos a preparar a Feira das Colheitas deste ano, será nos dias 7 e 8 de 
novembro no Salão paroquial. Queremos contar com a sua ajuda e colabo-
ração, aceitamos, com muita gratidão, a vossa ajuda com a doação de 
bens que depois podemos colocar à venda. 
Deixo o convite, também, para estarem presentes porque queremos que 
este evento seja um momento da nossa comunidade, sinal de partilha, 
união e de encontro; e assim estamos a ajudar o Centro Social e Paroquial, 
que acolhe desde crianças a idosos. 

XXX DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Êxodo (Ex 22,20-26) 
Eis o que diz o Senhor: «Não prejudicarás o estrangeiro, nem o oprimirás, 
porque vós próprios fostes estrangeiros na terra do Egipto. Não maltrata-
rás a viúva nem o órfão. Se lhes fizeres algum mal e eles clamarem por 
Mim, escutarei o seu clamor; inflamar-se-á a minha indignação e matar-
vos-ei ao fio da espada. As vossas mulheres ficarão viúvas, e órfãos os 
vossos filhos. Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, ao pobre 
que vive junto de ti, não procederás com ele como um usurário, sobrecar-
regando-o com juros. Se receberes como penhor a capa do teu próximo, 
terás de lha devolver até ao pôr-do-sol, pois é tudo o que ele tem para se 
cobrir, é o vestuário com que cobre o seu corpo. Com que dormiria ele? 
Se ele Me invocar, escutá-lo-ei, porque sou misericordioso». Palavra do 
Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 17 (18) 

  
Refrão: Eu vos amo, Senhor: sois a minha força. 

  
Eu Vos amo, Senhor, minha força, 
minha fortaleza, meu refúgio e meu libertador. 
Meu Deus, auxílio em que ponho a minha confiança, 
meu protector, minha defesa e meu salvador. 
  
Na minha aflição invoquei o Senhor 
e clamei pelo meu Deus. 
Do seu templo Ele ouviu a minha voz, 
e o meu clamor chegou aos seus ouvidos. 
  
Viva o Senhor, bendito seja o meu protector; 
exaltado seja Deus, meu salvador. 
O Senhor dá ao Rei grandes vitórias 
e usa de bondade para com o seu ungido. 
  
LEITURA II - Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 1,5c-10) 
Irmãos: Vós sabeis como procedemos no meio de vós, para vosso bem. 


